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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispensou 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
tour pelo país, com ida a Goiás, San-

ta Catarina e interior de São Paulo. 
Encerrou-se o alistamento eleitoral 
da UDN. TSE examinará candida-
tura de Vargas. Conselho de Segu-

rança da ONU rejeita proposta de 
Malik para expulsar a China Nacio-
nalista do órgão. Fuzileiros ingleses 
desembarcam na Coreia. 

WhatsApp age contra golpes, 
cancelando milhões de contas. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PASSEIO DE MARIA FUMAÇA. Por 
Yasmin Gomes. O próximo passeio gratuito 
a bordo de Maria Fumaça já tem data para 
acontecer em Campinas, no interior de São 
Paulo. A atração será realizada durante o 
Tour Campinas no dia 28 de setembro (do-
mingo). A saída marcada está prevista para 
14h20, a partir da Feira Hippie, no Centro 
de Convivência Cultural Carlos Gomes. O 
trajeto até o trem será feito de ônibus. Os 
participantes serão acompanhados por um 
guia turístico. O trajeto será feito entre a 
Estação Anhumas, em Campinas, e o dis-
trito de Tanquinho, aproximadamente 12 
km. As inscrições abrem no dia 20 de se-
tembro, às 12h30, no site da prefeitura de 
Campinas. São apenas 40 vagas. (...) (GA-
ZETA DE S. PAULO)

2-BOLSONARO PAGA PARA VER. 
MORAES DOBRA A APOSTA. O jogo 
está próximo do fi m. Por Ricardo Noblat,  
Google News - Metrópoles. O que o Brasil 
poderia fazer? Começa que o Brasil, no caso o 
governo, nada poderia fazer. Mas o quê? Sus-
pender o julgamento? Dar por não dito tudo 
que já foi dito?   A inelegibilidade de Bolsona-
ro que irá até 2030? É isso que Trump quer: 
Bolsonaro candidato a presidente nas eleições 
de 2026.  Para Trump, Bolsonaro é um per-
seguido político, e Alexandre de Moraes uma 
ameaça à democracia. Uma vez que Bolso-
naro desrespeitou a ordem de não acessar as 
redes sociais, Moraes decretou sua prisão pre-
ventiva. Bolsonaro também não poderia gerar 
conteúdo para ser disseminado nas redes por 
terceiros. Mas a pedido do fi lho Flávio, ele 
gravou um vídeo dirigido ao público reunido 
em Copacabana para defendê-lo. Não só para 
defendê-lo, mas também para atacar o Supre-
mo. (...) (METRÓPOLES)

3-QUEREM O ‘PACOTE DA PAZ’ (OU 
ANISTIA PARA JAIR BOLSONARO). 
Por Bárbara Gonçalves. Parlamentares da 
oposição informaram terça-feira (5) que vão 
obstruir as votações na Câmara e no Senado 

até que a direção das duas Casas decida colo-
car em votação uma série de matérias classifi -
cada por eles como “pacote da paz”. Entre as 
medidas está a proposta que concede anistia 
ampla e irrestrita aos acusados pelos ataques 
do 8 de janeiro em 2023, o impeachment do 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes e a proposta de emenda 
à Constituição que extingue o foro privilegia-
do. (A anistia, objetivo maior, benefi ciara o 
golpista Jair Bolsonaro, escreve Brasilnews.) 
(...) AGÊNCIA SENADO)

4-WHATSAPP AGE CONTRA GOL-
PES E CANCELA MILHÕES DE CON-
TAS. Por Osmond Chia. O WhatsApp 
cancelou 6,8 milhões de contas vinculadas a 
golpistas em todo o mundo no primeiro se-
mestre deste ano, segundo a Meta. Muitas 
das contas estavam vinculadas a centros or-
ganizados por criminosos em países do Su-
deste Asiático. Segundo a Meta, esse centros 
frequentemente utilizavam trabalho forçado 
em suas operações. O WhatsApp está im-
plementando novas medidas antigolpes para 
alertar os usuários sobre possíveis atividades 
fraudulentas, como a adição de um usuário 
a um grupo por alguém que não está em sua 
lista de contatos. Uma tática cada vez mais 
comum entre golpistas envolve sequestrar 
contas do WhatsApp ou adicionar usuários a 
grupos que promovem esquemas falsos de in-
vestimento e outros golpes. (...) (BBC News 
Brasil)

5-POR QUE O BRICS INCOMODA. 
Trump x Brics: por que o bloco incomo-
da tanto o presidente dos EUA? Por Julia 
Braun. Ao anunciar a imposição de tarifas 
de 25% para produtos importados da Índia 
nos Estados Unidos, Donald Trump usou a 
participação do país no Brics como um dos 
agravantes para sua decisão. “Eles têm o Brics, 
que é basicamente um grupo de países que são 
anti-Estados Unidos”, disse o presidente ame-
ricano à repórteres na Casa Branca na última 
quarta-feira (30/1). “É um ataque ao dólar, 

e não vamos deixar ninguém atacar o dólar.” 
O Brics é formado atualmente por Brasil, 
Rússia, China, Índia, Irã, Etiópia, Indonésia, 
África do Sul, Emirados Árabes Unidos e 
Egito. O bloco representa quase a metade da 
população mundial e 40% da riqueza produ-
zida globalmente. Alguns analistas veem um 
elemento antiocidental no bloco, dada a pre-
sença de países como o Irã. Em 2023, autori-
dades do Brics afi rmaram que mais de 40 paí-
ses haviam expressado interesse em fazer parte 
do grupo, entre eles Paquistão, Turquia, Ar-
gélia, Bolívia, Cuba e Cazaquistão. “Trump 
vê que o Brics representa uma possibilidade 
de escolha para os demais países”, opina Lei-
te. A busca por reformas em organismos in-
ternacionais como o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) também pode ser vista 
como uma ameaça pelo atual governo ameri-
cano, opina Marta Fernandez. Qual o ‘efeito 
Trump’ no bloco? Fernandez, porém, prevê 
um efeito das tarifas e ameaças feitas pelo go-
verno Trump contra o Brics no dia a dia do 
bloco. Segundo ela, a ausência do presidente 
chinês, Xi Jinping, na cúpula do Rio de Janei-
ro pode ser interpretada como uma tentativa 
de enviar sinais positivos para os EUA, já que 
a reunião ocorreu justamente no momento 
que Pequim negocia a redução de tarifas com 
Washington. “Parece haver uma tentativa por 
parte de Trump de cooptar cada país do Brics 
individualmente”, diz a analista, citando ain-
da o acordo bilateral fechado entre EUA e In-
donésia para redução da tarifa anunciada ini-
cialmente. “Isso pode ter um impacto sobre 
o Brics no curto prazo, mas, por outro lado, 
a médio e longo prazo, pode ser visto como 
uma arrogância imperial.” Link: - https://
www.bbc.com/portuguese/articles/crevw3j-
84dlo -  (…) (BBC NEWS BRASIL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

É do Brasil 

Orgulho brasileiro nas pistas! Gabriel Bortole-

to faz história na Hungria! No circuito de Buda-

peste, o brasileiro conquistou sua melhor posi-

ção na temporada da Fórmula 1. Um incrível 6º 

lugar, à frente das lendas como Max Verstappen 

e Lewis Hamilton.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A ganância sufocando 
a Amazônia

A rosa, a bomba e o 
marco na história

EDITORIAL

A COP30, que colocará Be-
lém do Pará no centro do debate 
climático mundial, deveria ser 
motivo de orgulho nacional. 
Pela primeira vez, o coração da 
Amazônia receberá líderes, cien-
tistas, ativistas e representantes 
da sociedade civil do mundo 
inteiro para discutir o futuro 
do planeta. Mas, infelizmente, o 
que poderia ser símbolo de aco-
lhimento e protagonismo verde 
está sendo manchado por uma 
onda de oportunismo revoltan-
te: os preços abusivos cobrados 
por hotéis e locações temporá-
rias na capital paraense.

Não se trata de uma simples 
valorização natural de mercado, 
como ocorre em grandes festas 
populares, como o Carnaval 
ou o Réveillon. O que se vê em 
Belém é uma exploração desca-
rada. Diárias que, em tempos 
normais, custariam R$ 300, es-
tão sendo anunciadas por valo-
res que ultrapassam dezenas de 
milhares de reais. Apartamentos 
simples estão sendo oferecidos 
por cifras que insultam a inte-
ligência de qualquer cidadão 
brasileiro. Isso não é turismo de 
alta temporada — é exploração, 
é ganância institucionalizada.

A região amazônica, há tan-
to tempo esquecida pelo poder 
público e pelas políticas de in-
centivo ao turismo sustentável, 
fi nalmente terá holofotes inter-
nacionais. Era a chance perfeita 
de mostrar ao mundo sua rique-

za cultural, seu povo acolhedor 
e seu papel essencial na luta 
contra as mudanças climáticas. 
Em vez disso, o que se apresenta 
ao visitante é uma cidade domi-
nada pela lógica do lucro fácil e 
pela especulação selvagem.

Pior ainda: esses preços não 
apenas afastam turistas e entu-
siastas do tema ambiental, como 
também impedem a participa-
ção de delegações de países mais 
pobres, de lideranças indígenas 
e de movimentos sociais que de-
veriam estar no centro desse diá-
logo. A COP não é um evento 
VIP para poucos privilegiados. 
É, ou ao menos deveria ser, um 
espaço democrático de constru-
ção coletiva.

Nossas autoridades, que tan-
to se esforçaram para sediar a 
conferência na Amazônia, pre-
cisa tomar uma atitude fi rme. A 
acomodação justa é um direito, 
não um luxo. É preciso haver 
regulação, fi scalização e, sobre-
tudo, vergonha na cara. Não po-
demos permitir que a primeira 
COP amazônica seja lembrada 
como o evento onde a fl oresta 
foi ofuscada por cifras absurdas.

Se queremos liderar o de-
bate ambiental com credi-
bilidade, devemos começar 
mostrando respeito ao próprio 
território e ao povo que nele 
vive. Que a COP30 seja mar-
cada pelo compromisso com a 
justiça climática — e não pelo 
vexame da ganância.

“A rosa de Hiroshima”. Mais 
do que uma música, um poema 
sobre como foi o acidente da 
bomda atômica, que celebra 60 
anos. Uma ameaça à humanidade, 
mas também um alerta do pode-
rio militar. A disputa entre Esta-
dos Unidos e Rússia/ União So-
viética vem desde esse período, do 
fi m da Segunda Guerra Mundial. 

O fi lme “Oppenheimer”, que 
narra a história de Robert Oppe-
nheimer e da formação desse ins-
trumento militar mortal, é mais 
do que uma aula de física, mate-
mática e química, mas também 
um alento para quem estuda ou 
gosta de história militar. 

Saber como a bomba foi cria-
da, para combater o nazismo, é 
mais do que uma prova de como 
a ciência é importante para a hu-
manidade, seja para o bem ou 
para o mal. Desde a cura de doen-

ças até a câmara de gás que matou 
dezenas de judeus, perpassa pela 
explosão de Nagazaki também. 

Mas Hiroshima fi ca na histó-
ria, por ter sido a primeira. Fica 
na história pelo impacto. Fica na 
história pela memória. Fica na 
história pelo desastre. E entra na 
História pelo efeito que produ-
ziu no mundo. 

Nunca saberemos se o Japão 
iria continuar a guerra com ou 
sem as bombas, mas, o que elas 
levantam, eram de que os Estados 
Unidos queriam mostrar sua for-
ça aos inimigos e aliados, como 
maior potência do mundo. 

E essa soberania ainda não 
mudou, mas, hoje, há outros se-
tores nos quais precisa combater 
e o científi co é um deles. Desta 
vez sem a “rosa”, e sim com a ver-
melhidão da cura de doenças que 
matam a população. 

Já tem gente chamando a tomada da Mesa 
da Câmara e do Senado pelos parlamentares 
bolsonaristas de “Festa da Selma 2”. A original 
“Festa da Selma” foi expressão usada como có-
digo por bolsonaristas para convocar o ataque 
de 8 de janeiro de 2023 às sedes dos Três Po-
deres em Brasília.

Nota da Polícia Federal de agosto daquele 
ano dizia:

“O termo Festa da Selma foi utilizado 
para convidar e organizar transporte para as 
invasões, além de compartilhar coordenadas 
e instruções detalhadas para a invasão aos 
prédios públicos. Recomendavam ainda não 
levar idosos e crianças, se preparar para en-
frentar a polícia e defendiam, ainda, termos 
como guerra, ocupar o Congresso e derrubar 
o governo constituído.”

A expressão “Festa da Selma 2” está sendo 
usada como forma de dizer que a tomada das 
Mesas Diretoras do Congresso é um ato ini-
cial de tentativa de golpe de Estado como o 
8 de janeiro.

Essa expressão não é usada no governo. 
Mas os atos recentes da oposição já estão sen-
do interpretados por importantes auxiliares 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva como 
uma tentativa de iniciar tumultos capazes de 
resultar em golpe de Estado.

O líder do PT na Câmara, Lindbergh Fa-

rias (RJ) tem dito abertamente: “Essa gente 
quer dar golpe.”

A avaliação dentro do governo é de que 
a oposição não reuniu força sufi ciente para 
isso. “Se pudessem eles dariam golpe, mas as 
instituições estão fortes. Isso os deixa mais de-
sesperados ainda”, disse à coluna um interlo-
cutor do presidente Lula. “É puro desespero”, 
arrematou.

A determinação dentro do governo, no 
entanto, é não subestimar a movimentação 
adversária, já que a oposição “partiu para o 
tudo ou nada”.

Na lista de atitudes que apontam para o 
“tudo ou nada” estão:

- a própria tomada das Mesas Diretoras 
do Congresso pela oposição nestas quarta e 
quinta-feira, 5 e 6;

- a participação por vídeo em transmissão 
ao vivo do ex-presidente Jair Bolsonaro nas 
manifestações do domingo, 3;

- a convocação de seguidas manifestações 
de rua em Brasília entre a casa onde Bolsona-
ro cumpre prisão domiciliar e a Praça dos Três 
Poderes;

- o anúncio do vice-presidente da Câmara, 
Altineu Cortês (PL-RJ) de que pautará a vo-
tação da anistia quando substituir o presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB);

- e, principalmente, as movimentações nos 

EUA do fi lho do ex-presidente, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), para promover 
medidas contra a economia brasileira e os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF).

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, tem dado sucessivas declarações 
de apoio aos bolsonaristas no Brasil, estas sim 
consideradas “muito preocupantes” no Palá-
cio do Planalto, apesar das afi rmações públi-
cas do presidente Lula contra Trump.

Petistas apontavam que o antecessor de 
Trump, Joe Biden, foi decisivo para impedir 
o golpe de Estado que o então presidente, Jair 
Bolsonaro, planejava comandar.

Biden mandou seu conselheiro de segu-
rança nacional, Jake Sullivan, vir ao Brasil em 
agosto de 2021 para desestimular qualquer 
ação golpista, em encontros pessoais com 
Bolsonaro e com generais.

Depois, o departamento de estado ame-
ricano emitiu nota afi rmando que o sistema 
eleitoral brasileiro serve “de modelo para as 
nações do hemisfério e do mundo”. E o se-
cretário de defesa, Lloyd Austin, declarou,  
durante uma reunião regional de ministros 
da defesa em Brasília, que as forças militares 
precisam estar sob “forte controle civil”.

Hoje, tanto o governo brasileiro como a 
oposição acreditam que Trump incentivaria 
um golpe de Estado.

Tales Faria

Para o governo, os bolsonaristas
partiram para o “tudo ou nada”


